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Objetivo: Analisar aspectos epidemiológicos da infecção por COVID-19 nos profissionais de Enfermagem durante a emergência da pandemia no território 

brasileiro em 2020. Método: Estudo transversal, descritivo, quantitativo e retrospectivo, de profissionais de Enfermagem brasileiros com suspeita e/ou con-

firmação de infecção por COVID-19 nos meses de março e abril de 2020. Estatística descritiva foi conduzida para os dados sociodemográficos e inferenciais 

dos dados temporais por meio da modelagem de séries pelo modelo exponencial duplo. Resultados: Houve 8.399 suspeitos, sendo 1.750 confirmados labora-

torialmente. A maioria dos profissionais são jovens, do sexo feminino, residentes em todos os Estados, com maior concentração em São Paulo, Rio de Janei-

ro, Santa Catarina, Ceará, Rio Grande do Sul, Minas Gerais, Pernambuco e Bahia. A atuação profissional predominou em ambiente hospitalar e a distribuição 

temporal dos casos e óbitos confirmados por COVID-19 apresentou comportamento exponencial. Conclusões: A sensibilização das equipes de Enfermagem 

quanto a notificação de irregularidades e de casos é um importante recurso para que haja a intensificação de medidas fiscalizatórias e adesão efetiva das 

medidas preventivas preconizadas, e consequentemente haverá preservação de vidas dos profissionais de Enfermagem e comunidades sob seus cuidados.

Descritores: Epidemiologia; Pandemias; Infecções por Coronavírus; Enfermagem; Profissionais de Enfermagem.

IMPACT OF COVID-19 ON BRAZILIAN NURSING WORK: EPIDEMIOLOGICAL ASPECTS

Objective: To analyze the epidemiological aspects of COVID-19 infection in nursing professionals during the emergence of the pandemic in Brazil in 2020. 

Method: Cross-sectional, descriptive, quantitative and retrospective study of Brazilian nursing professionals with suspected and/or confirmed infection 

by COVID-19 in the months of March and April 2020. Descriptive statistics was conducted for the sociodemographic and inferential data of the temporal 

data through the modeling of series by the double exponential model. Results: There were 8,399 suspects, 1,750 of which were laboratory confirmed. Most 

professionals are young, female, residing in all states, with a greater concentration in São Paulo, Rio de Janeiro, Santa Catarina, Ceará, Rio Grande do Sul, 

Minas Gerais, Pernambuco and Bahia. Professional performance predominated in the hospital environment and the temporal distribution of cases and deaths 

confirmed by COVID-19 showed exponential behavior. Conclusions: The awareness of nursing teams regarding the notification of irregularities and cases is 

an important resource for the intensification of inspection measures and effective adherence to the recommended preventive measures, and consequently 

there will be preservation of the lives of nursing professionals and communities under their care. care.

Descriptors: Epidemiology; Pandemics; Coronavirus Infections; Nursing; Nursing professionals.

IMPACTO DA COVID-19 EN EL TRABAJO DE ENFERMERÍA BRASILEÑO: ASPECTOS EPIDEMIOLÓGICOS

Objetivo: analizar los aspectos epidemiológicos de la infección por COVID-19 en profesionales de enfermería durante el surgimiento de la pandemia en 

Brasil en 2020. Metodo: estudio transversal, descriptivo, cuantitativo y retrospectivo de profesionales de enfermería brasileños con infección sospechada 

y/o confirmada por COVID-19 en los meses de marzo y abril de 2020. Se realizó estadística descriptiva para los datos sociodemográficos e inferenciales 

de los datos temporales a través del modelado de series por el modelo exponencial doble. Resultados: Hubo 8.399 sospechosos, 1.750 de los cuales fueron 

confirmados por laboratorio. La mayoría de los profesionales son jóvenes, mujeres, residentes en todos los estados, con una mayor concentración en São 

Paulo, Río de Janeiro, Santa Catarina, Ceará, Río Grande del Sur, Minas Gerais, Pernambuco y Bahía. El desempeño profesional predominó en el ambiente 

hospitalario y la distribución temporal de casos y muertes confirmados por COVID-19 mostró un comportamiento exponencial. Conclusiones: La conciencia 

de los equipos de enfermería sobre la notificación de irregularidades y casos es un recurso importante para la intensificación de las medidas de inspección 

y el cumplimiento efectivo de las medidas preventivas recomendadas, y en consecuencia se preservará la vida de los profesionales de enfermería y las co-

munidades bajo su cuidado. cuidado

Descriptores: Epidemiología; Pandemias; Infecciones por Coronavirus; Enfermería; Profesionales de enfermería.
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INTRODUÇÃO
Atualmente, o desafio dos profissionais da saúde por todo 

o mundo está relacionado a pandemia do novo coronavírus 

(COVID-19) originada no final de 2019 na China(1). A alta trans-

missibilidade associada a disseminação por formas de contágio 

diversas(2) e a inexistência de medicamentos e vacinas eficazes 

contribuíram para sua expansão pelos continentes, atingindo 

4.066.238 casos e 312.845 óbitos no Mundo(3) e 234.106 casos 

com 15.662 mortes no Brasil até 17 de maio de 2020(4).

Frente a demanda exacerbada pelos serviços de saú-

de, os enfermeiros ocupam uma posição central, atuando 

desde a gestão dessa emergência em saúde pública à fren-

tes de prevenção e assistência direta aos acometidos pela 

COVID-19(5). Essa nova realidade ampliou a vulnerabilidade 

desses profissionais, pela falta de Equipamentos de Prote-

ção Individual (EPI) disponíveis e possibilidade de infecção 

durante o cuidado de Enfermagem(6,7).

No entanto, pesquisadores ressaltam que o desafio no 

enfrentamento à COVID-19 perpassa por estoques de EPI li-

mitado, materiais básicos se esgotando e uma demanda cres-

cente de pacientes(8). Estudos com enfermeiros que atuam na 

linha de frente apontaram que a sobrecarga no trabalho re-

flete claramente na redução do desempenho e possibilidade 

ampliada à infecção(9-11). Em adicional, é observado no Brasil 

desatenção e negligência com a equipe de Enfermagem, na 

imposição de reaproveitamento de EPI e improvisos, profis-

sionais de grupos de risco ou adoecidos impedidos de afas-

tamento e escalas desumanas, quadro que evidencia que a 

gestão dos serviços de saúde privilegia alguns aspectos, em 

detrimento da saúde e integridade desses profissionais.

O deslocamento do epicentro para a América(3) e a 

disseminação da doença no Brasil, trouxe a realidade da 

pandemia para o cotidiano da Enfermagem brasileira. 

Assim, problemas históricos como, baixo investimento 

em infraestrutura, péssimas condições de trabalho(12) e 

quantitativo de profissionais insuficientes, especifica-

mente pelo dimensionamento de pessoal aquém do ide-

al(13) em meio ao aumento do fluxo de usuários nos servi-

ços de saúde, suspeitos e/ou confirmados com Covid-19, 

somaram os prejuízos tanto a assistência quanto para 

saúde desses profissionais. 

Embora, mesmo sob riscos constantes de adoecer e 

com necessidade de valorização e respeito, os profissionais 

de Enfermagem sustentam um cuidado baseado em evi-

dências científicas que contribui com a saúde da população 

a nível global(14). E inevitavelmente, não saem ilesos dessa 

jornada intensa, muitas vezes, vindo a adoecer e/ou a mor-

rer no exercício do cuidar(12). Frente a isso, buscou-se ana-

lisar aspectos epidemiológicos da infecção por COVID-19 

nos profissionais de Enfermagem durante a emergência da 

pandemia no território brasileiro em 2020.

MÉTODO
Tipo de estudo

Estudo transversal, retrospectivo e quantitativo, com 

dados secundários e de domínio público.

Local do Estudo
Realizado em todo o território nacional brasileiro, a partir 

das notificações realizadas nos serviços públicos e privados 

que possuem profissionais de Enfermagem registrados nos 

respectivos Conselhos Regionais de Enfermagem (Coren). 

Participantes do Estudo
As notificações correspondem ao total de 8.399 profis-

sionais de Enfermagem. Teve como critério de inclusão, no-

tificações de Auxiliares de Enfermagem, Técnicos de Enfer-

magem e Enfermeiros, com suspeita clínica ou confirmação 

de infecção por COVID-19 de 23 de março (data do primeiro 

registro) a 28 de abril de 2020. Estabeleceu-se como critério 

de exclusão, os registros que não possuíam informações 

relacionadas ao sexo, idade e estado de residência. 

Procedimentos de Coleta de dados
A coleta de dados ocorreu na primeira semana de maio 

de 2020. Para a realização deste trabalho, utilizou-se os 

boletins do Observatório de Enfermagem, disponibilizados 

pelo Conselho Federal de Enfermagem (Cofen) (http://ob-

servatoriodaenfermagem.cofen.gov.br/), em relação aos 

casos suspeitos, confirmados e óbitos de profissionais de 

Enfermagem por COVID-19 no país. As variáveis utilizadas 

foram: número total diário de profissionais de Enfermagem 

com suspeita da COVID-19 e em quarentena, hospitaliza-

dos ou que foram a óbito; número total diário de profissio-

nais de Enfermagem confirmados por COVID-19 em qua-

rentena, hospitalizados ou que foram a óbito; sexo, idade, 

local de trabalho e estado de residência.

Procedimentos de análise e tratamento dos dados
As informações foram analisadas por meio dos programas 

SPSS® versão 20.0 e MINITAB® versão 17. Os dados quantita-

tivos foram analisados utilizando técnicas estatísticas descri-

tivas e inferenciais. Descritivamente por meio de distribuição 

de frequências, proporções, médias e desvio padrão apresen-

tados em tabelas. A seguir, na análise inferencial, foi utilizada a 

técnica estatística de séries temporais, considerando o mode-

lo exponencial duplo e também foram utilizados mapas cons-

truídos pelo observatório COFEN por meio do ArcGIS®.
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Aspectos éticos
Este estudo respeitou todos os aspectos éticos de pesquisa, 

conforme as diretrizes da Resolução Nº 466/2012 do Conselho 

Nacional de Saúde (CNS), Não sendo necessário parecer de Co-

mitê de Ética por utilizar dados de domínio público.

RESULTADOS 
Dos 8.399 profissionais de Enfermagem com suspeita da 

COVID-19 no Brasil entre os meses de março e abril de 2020, 

1.750 foram confirmados laboratorialmente, sendo impor-

tante ressaltar que os demais aguardam resultado de exame 

confirmatório em decorrência da morosidade na liberação 

dos laudos. Em relação as características sociodemográfi-

cas e profissionais, a população geral desse estudo apresen-

tou idade média de 38,36 anos e um desvio padrão de 8,55; a 

maioria era do sexo feminino (77,49%), com faixa etária entre 

35 e 59 anos (67,83%) (Tabela 1). Residentes nos Estados do 

Rio de Janeiro (29,37%) e São Paulo (27,89%) (Figura 1). O lo-

cal de atuação profissional prevaleceu o ambiente hospitalar 

(71,54%) (Tabela 2). Ainda na Tabela 1, é possível observar que 

a maioria se encontra em isolamento domiciliar. Destaca-se 

também, o número elevado de profissionais com suspeita da 

COVID-19 hospitalizados (n=173) e que evoluíram para óbito 

(N=15) sem diagnóstico laboratorial.

Tabela 1 - Distribuição por sexo e faixa etária dos casos 

suspeitos e confirmados de profissionais de Enfermagem 

por COVID-19 no Brasil. Março e abril de 2020.

Situação dos profissionais de 
Enfermagem

Sexo Faixa etária (anos)

Total
Femi-
nino

Mas-
culino 18-34 35-59 >60

Suspeita da COVID-19 em 
isolamento domiciliar 5445 1016 1861 4519 81 6461

Óbito por suspeita da CO-
VID-19 8 7 0 12 3 15

Suspeita da COVID-19 inter-
nados 135 38 25 142 6 173

Confirmado para COVID-19 em 
isolamento domiciliar 1319 366 528 1139 18 1685

Confirmado para COVID-19 
internados 8 7 4 11 0 15

Óbito confirmado para CO-
VID-19 falecidos 29 21 3 37 10 50

Total 6944 1455 2421 5860 118 8399

Fonte: Tabela gerada a partir dos dados do observatório de 

Enfermagem do COFEN, 2020 -  http://observatoriodaen-

fermagem.cofen.gov.br/.

Houve maior frequência de notificações de profissio-

nais atuando em ambiente hospitalar, embora há registros 

de vários contextos laborais da Enfermagem, inclusive em 

atividades que não incluem exclusivamente o contato dire-

to com o paciente, como na fiscalização de Conselhos de 

Classe. 

Tabela 2 - Distribuição por local de atuação dos profissio-

nais de Enfermagem suspeitos e confirmados da COVID-19 

no Brasil. Março e abril de 2020.

Local de 
atuação 

profissio-
nal 

Situação

Total
Suspeita 
da CO-
VID-19  

em qua-
rentena

Suspeita 
da CO-
VID-19 
faleci-

dos

Suspeita 
da CO-
VID-19 

interna-
dos

Confir-
mado 
para 
CO-

VID-19 
em 

quaren-
tena

Confir-
mado 
para 
CO-

VID-19 
interna-

dos

Confir-
mado 
para 
CO-

VID-19 
faleci-

dos

Ambula-
tório 7 0 1 8 0 0 16

Asilo 137 0 1 27 0 0 165

Atenção 
Primária 129 0 6 38 0 0 173

CAPS 8 0 1 5 0 0 14

Companhia 
Operadora 
de Rodo-

vias

0 0 0 1 0 0 1

Fiscal 
Coren 0 0 0 2 0 0 2

Hemocen-
tro 7 0 1 8 0 0 16

Hemodi-
álise 0 0 0 2 0 0 2

Hospital 
Psiquiá-

trico
0 0 0 3 0 0 3

Hospital 4813 14 119 1252 12 43 6253

Pronto 
Atendi-
mento

1353 1 43 333 3 7 1740

SAMU 7 0 1 6 0 0 14

Total 6461 15 173 1685 15 50 8399

Fonte: Tabela gerada a partir dos dados do observatório 

de Enfermagem do COFEN, 2020 -  http://observatorio-

daenfermagem.cofen.gov.br/.

Houve registro em todos os Estados brasileiros, po-

rém a maior concentração de casos suspeitos/confir-

mados da COVID-19 nos profissionais de Enfermagem 

está em São Paulo (2.438) e Rio de Janeiro (2.056), po-

rém Santa Catarina (661), Ceará (536), Rio Grande do 

Sul (383), Minas Gerais (372), Pernambuco (259) e Bahia 
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(273) apresentaram registros superiores a 200 casos. Em 

se tratando de óbitos São Paulo, Rio de Janeiro e Cea-

rá se destacam. O vírus vem ocupando diversas regiões 

do país, logo transitando em variados tipos de climas e 

biomas.

Figura 1 - Distribuição por estado da federação dos pro-

fissionais de Enfermagem suspeitos e confirmados da CO-

VID-19 no Brasil. Março e abril de 2020.

Fonte: Mapas gerados a partir dos dados do observatório 

de Enfermagem do COFEN, 2020 -  http://observatorioda-

enfermagem.cofen.gov.br/.

Com relação a distribuição temporal dos casos e 

óbitos confirmados por COVID-19 dos profissionais de 

Enfermagem no Brasil, o comportamento exponencial é 

evidenciado nas Figuras 2 e 3, o que remete a um cres-

cimento progressivo e ascendente. Observa-se também 

que esse comportamento indica o grau de exposição e 

vulnerabilidade desses profissionais para o contágio e 

óbito. 

Figura 2 - Gráfico do número de casos e óbitos confirma-

dos e acumulados dos profissionais de Enfermagem sus-

peitos e confirmados por COVID-19 no Brasil com valores 

ajustados pelo modelo exponencial simples.

Fonte: Mapas gerados a partir dos dados do observatório 

de Enfermagem do COFEN, 2020 -  http://observatorioda-

enfermagem.cofen.gov.br/

Na Figura 2, observa-se um comportamento exponen-

cial dos números de casos (valores reais) e ajustados pelo 

modelo exponencial duplo, o mesmo em relação aos óbitos. 

Cabe destacar que após a análise residual, foi necessária 

uma transformação nos dados. Nesta situação, a transfor-

mação indicada pelo método de Box e Cox(19), para os casos 
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foi dos casos elevados a 0,1425179406 (y* = y (0,1425179406)) e 

para os óbitos foi dos casos elevados a 0,50 (y = y).

Os valores de alfa e gama, ajustados pelo modelo ex-

ponencial duplo para o número de casos da COVID-19 

no Brasil dos dados foram 1,19790 (a = 1,19790) e 0,19601  

(g = 0,19601) para alfa e gama, respectivamente o valor 

da EMA=2,55961%. Já para os óbitos foram de 1,25094  

(a = 1,25094)  e 0,01000 (g = 0,01000) , respectivamente 

para alfa e gama e o valor da EMA=6,23%.

DISCUSSÃO
Entre os aspectos epidemiológicos, verificou-se o aco-

metimento de profissionais na faixa etária produtiva, o que 

aponta um impacto direto da pandemia na redução da for-

ça de trabalho da Enfermagem brasileira. Estudo em Henan 

confirma esses achados ao identificar que a faixa etária de 

casos por COVID-19 se mantem no período em que as pes-

soas estão mais ativas em seus contextos laborais(15). Além 

disso, essa infecção nesse momento mostra preferência 

tanto por idade (fora dos grupos de risco) como por gênero 

específico(16), também em concordância com o estudo.

Durante a pandemia, os profissionais de Enfermagem 

se veem responsáveis pelo bem-estar dos pacientes, 

assumindo o dever em meio a um contexto totalmente 

novo, sem, no entanto, a experiência para lidar com esse 

cenário, e são nesses momentos que se mostram mais 

vulneráveis à infecção e transmissão(17). Os profissionais 

de enfermagem estão diretamente expostos aos riscos 

de infecção por COVID-19, e estudo chinês indica que o 

contágio no contexto laboral desses profissionais, ocor-

re não somente por falta/inadequação de EPI, mas pelo 

desconhecimento da testagem positiva de pares e pes-

soas da comunidade, e medidas de gerenciamento de ris-

co(18). Esse aspecto também foi observado nesse estudo, 

especificamente ao vislumbrar número significativo de 

casos suspeitos e notificações em ambientes e/ou ativi-

dades consideradas de menor risco; uma particularidade 

da COVID-19, por estar presente em locais diversos, in-

clusive naqueles ambientes tidos como não tradicionais 

para o cuidado intensivo de Enfermagem(19). 

Outro motivo para esses profissionais estarem coti-

dianamente expostos e adoecerem por COVID-19, ocorre 

porque a Enfermagem possui responsabilidades únicas no 

cuidar em saúde, independente do cenário existente(20-21), e 

a assistência que presta envolve não somente o contato 

direto com o paciente, mas a interação com o ambiente, 

onde superfícies, objetos e EPI podem estar contaminados 

pelo vírus(22).  

A distribuição geográfica das infecções nesses profissio-

nais foi mais incidente em dois grandes centros populacio-

nais (São Paulo e Rio de Janeiro), que possuem os maiores 

aeroportos internacionais, bem como elevadas densidades 

populacionais, de serviços de saúde e de profissionais. Sendo 

esses os locais onde a doença emergiu, como foi visto no iní-

cio da pandemia em Wuhan(1), no epicentro europeu na Itália(23) 

e mais recentemente no americano - Estados Unidos(3).

Ademais, a infecção da maioria dos pacientes com SAR-

S-cov e MERS em surtos anteriores de coronavírus se deu 

em estabelecimentos de saúde(24), mantendo comportamento 

semelhante com a pandemia atual(25). Todavia, em novos terri-

tórios a expansão da COVID-19 ocorreu inicialmente por ca-

sos importados assintomáticos(26), que se infectaram em am-

bientes de saúde(18) e familiares(27).  Como os profissionais de 

Enfermagem compõem o maior quantitativo nas frentes de 

assistência à saúde, tornamse vulneráveis a infecção logo no 

início da doença em seu local de trabalho(28), como demons-

trado pela distribuição geográfica dos casos brasileiros.

À medida que o surto da COVID-19 progride, o acompa-

nhamento diário do comportamento epidemiológico assu-

me papel decisivo no direcionamento das ações em saúde 

mais assertivas(29). Experiências internacionais já apontam a 

efetividade da utilização de observatórios epidemiológicos 

durante a pandemia(30,31), embora na América do Sul, o Brasil 

esteja sendo pioneiro ao monitorar a incidência dos casos 

entre os profissionais de Enfermagem.

Esse monitoramento vem acionando as instituições e 

sociedade diante do impacto negativo da pandemia junto 

à Enfermagem e frente a constatação de evolução expo-

nencial dos casos para outros Estados do Nordeste, Norte 

e Sul. Por consequência, há redução progressiva dos pro-

fissionais de Enfermagem, seja por afastamento, por inte-

grarem grupo de risco, por suspeita/confirmação ou óbi-

tos, que comprometem as estratégicas de enfrentamento 

à COVID-19(32), além dos processos de sofrimento mental e 

luto implicados(12). 

Estudo coreano ressalta os impactos à saúde mental 

daqueles que permanecem nas frentes de trabalho, o que 

reflete em consequências muitas vezes invisibilizadas, mas 

que causam ansiedade, estresse, pânico, problemas na co-

municação, faltas injustificadas e aumento de erros labo-

rais, este último particularmente, sendo uma das principais 

causas reconhecidas na transmissão do vírus para os pro-

fissionais de enfermagem(33).

Anteriormente a pandemia da COVID-19, Enfermeiros 

brasileiros destacaram que a qualidade de vida é polissêmi-

ca e relacionada diretamente ao trabalho(34), sendo vivenciada 

historicamente de forma fragmentada, com baixo bem estar 

no labore, má remuneração, sobrecarga de trabalho e falta 
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de materiais/estrutura35. Há ainda problemas de empregabi-

lidade plena, denunciando o grave problema de desequilíbrio 

entre oferta e demanda desta força de trabalho(21).

Esses aspectos são impulsionados nesse momento de 

pandemia, especialmente em regiões com problemas de 

maior desigualdade social e no quantitativo/distribuição 

de profissionais e suprimentos(36), tendo como resultados, 

mais adoecidos e óbitos crescentes. Há previsão de ápice 

da curva de casos no mês de maio, o que coincide com as 

comemorações da profissão no país e no ano eleito pela 

Organização Mundial da Saúde (OMS) como o “Ano Inter-

nacional dos Enfermeiros e Parteiras”, por conta do bicen-

tenário de nascimento de Florence Nightingale, para a va-

lorização desses profissionais. O ano de 2020 está sendo 

um marco histórico de luta, resistência e força da Enfer-

magem Mundial. 

Limitações do estudo
Entre as limitações do estudo, destaca-se a utilização 

de dados secundários, que sofrem influência pela incom-

pletude no preenchimento das notificações e possíveis 

subnotificações.

Contribuições do estudo para a prática 
O conhecimento sobre os casos de adoecimento por 

COVID-19 nos profissionais de Enfermagem do Brasil, per-

mite reconhecer a vulnerabilidade desses profissionais nos 

diversos ambientes de cuidado, apontando a necessidade 

urgente de estratégias que minimizem os riscos de infec-

ção e a permanência desses danos, que comprometem a 

saúde/vida do trabalhador.

CONCLUSÃO
Após 55 dias do registro do primeiro profissional de 

Enfermagem com COVID-19 no Brasil, há número cres-

cente de casos suspeitos, confirmados e óbitos. Na 

maioria, são profissionais jovens, do sexo feminino, re-

sidentes principalmente na região sudeste, porém com 

registros em expansão para região Norte, Nordeste e 

Sul. A atuação profissional predominou em ambiente 

hospitalar e a distribuição temporal dos casos e óbitos 

confirmados por COVID-19 apresentou comportamento  

exponencial.

Esses aspectos demonstram que a pandemia da CO-

VID-19 no Brasil não está isolada em determinadas regi-

ões, tampouco que os profissionais de Enfermagem este-

jam inteiramente assistidos pelas instituições e gestores. 

A sensibilização das equipes quanto a notificação de irre-

gularidades e de casos é um importante recurso para que 

haja a intensificação de fiscalizações e adesão efetiva das 

medidas preventivas preconizadas, consequentemente vi-

das serão poupadas, tanto dos profissionais como da po-

pulação que necessita do cuidado em saúde.

Não obstante, há necessidade de novas políticas públi-

cas que sejam direcionadas às necessidades dos profissio-

nais de Enfermagem, contemplando as condições de traba-

lho, jornadas, carreira, piso salarial e disposição de recur-

sos suficientes para o exercício profissional. Tais políticas 

devem garantir amparo aos profissionais e potencializar o 

cuidado em saúde, ao passo, que valorize e proteja o traba-

lhador, sua saúde, a qualidade da assistência e o fortaleci-

mento da ciência de Enfermagem.
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